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Ante diemfeft um P afchá fciens Hicftis,quia 'vénit hora 

ejuíjUt tranfeat ex hoc muclo ad Patrem,cíidilcxifset 

'fuús,qm erant in mundo,in finem dil exit cos. loan.2 q 

E_N DO tap foberanos os Myllcrios dclle dia,' 
faõ taó efcondi'dos os Sacramentos delia hora, que 
quanto mais fc examinaó, menos fe pcnqtraõ: quá 
to mais fc dilcorrem, menos fe aleançaó. { Omni- 
potente Rey, Sc ámorofillimo Senhor .3 

Sendo tam loBcranos (, dizia cíp os Mvlterios 
dcllc dia, fam tam efeondidos os Sacramentos de- 

lia hora, que quanto mais fc examinaõ, menos le pcnCtraõ: quan- 
to mais fc dilcorrem , menos fc alcançam. Imaginarão alguns, que 
por lerem ctfêitos milagrozos do pvdcr Divino: prezumiraó ou- 
tros, que por ferem extremos infinitos do amor Eterno. Elêm 
ftqucllcs errarem, no que imaginaõ, nem cllcs no quo folpeitáo ; o 
que cu fei , hc, que fomente o Breve de íui.i Bacia foi golfo pro- 
1 undo em que naufragou hoje to ja a pondefàçam Apclíóíiòt ; 6c à 
villa de hum marimmcnfodcMyllcrios, em*que os entendimen- 
tos mais agudos lê perderão, 5c as lingoas mais eloquentes naufra- 
garão , como poderei lêrcar confiado o occeano do peitó de Clu if- 
to, aonde as empoladas ondas das finezas lê altcraó . porque as horas 
dc as obrar lê acabaó? 1 

A grandeza pois dos Sacramentos dcíle dia ,Sca fòberania dos 
cxccllòs delia hora, fiáó o que me difficultaõ as razoens pêra o dif- 
curío,6í o que impedem as vozes pera a repetição: fazdndo hoje 
com que immudeçaõ as bocas, 6c fofallem oscorações , porque 
xrra ic difcoitcrcm materia de exceífoS, melhor he ,què as bocas 
ç fechenr, 6c que -lò os corações falem. 
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2, Sermão 
Em Materia dc exccflbs fez Chrilto a S. Pedro tres perguntas: 

J-hligfs me plut hií? E por mais que o coraçaó de Pedro entre (i 
os cncareceile, naó lemos, que com a boca os repeti lie. leve S. 
Pedro boca pera falar no amor, quanto à entidade: Tufeis Domi- 
ne , quia amo te ; Mas naó teve lingoa pera difeorrer 110 amor, 
quanto aos cxcellos: Dihgis me plus his} Como iniinuando , que 

loan. 11. cm materia de exccflbs: Plus his? Nam podia a boca falar, 8t 
que sò o coraçaó os poJia dizer. Em caza também do Phari- 
1'eo, fez a Magdalena dos olhos boca de léu coraçam das lagri- 
mas, lingoa dc leu aftecto, porque como o feu amor era cxccf- 
fivo : Dilexit multam-, pera que tolle mais bem reprezentado, achou 
ler ncccflàrio , que a boca com as vazes fe lechace , 8c que sò o co- 
raçaó pcllos olhos difeorrefle. Naó fefiou das vozes pera repetir 
os extremos de feu querer, recorreu somente ao coração pera cxpli 
car pcllos olhos os exceílos dc leu amor. Lacrjmis ctpit ngare pedes 
ejus. Oh quem tivera hoje hum peito rafgado cm afteítos por bo- 

lder 7. ca? Hum coraçaó derretido cm lagrimas por lingoa? Nam só 
pera repetir, mas também pera encarecer, os cxcellos do nollò 
amante Deos! Mas ja que he precizo alentar com a fee os difcurlbs, 
pera que melhor feentendaó as palavras, recorramos às do noflb 
Thcma, que todo fe cifra cm amores, todo fc funda em ex- 
ccflbs. 

Diz o meu Evangclifla. que nas antivcfporas da Pafchoa [ cm 
que lahio o amor dc tclta, nam vellido de novo, mas dclpido por 
novidade : [ Pomt vejhmenta fua. j Soubera o Senhor Hieju , a hora, 
cm que havia de paliar deite mundo pcra leu Eterno Pay. Ante dum 
(Sc. Ouve tempo pera o odio : ante dum ; 8c pera o amor húa sò ho- 
ra: hora ejus, porque fc anticipou o odio a naó dar horas de vida ao 
amor, que na verdade sò o humano tem liras horas. E he dc notar, 
que o lbl no Rellogio de Achab rctrocedco des linhas pera final de 
Ezcchias naó perder a vida, ÔC que o amor de Chrilto curfou hoje 
tanto no Rellogio do peito, que le pos 11a húa hora pera lhe apreçar 
a morte: hora ejus. 

Porem olhai o que dizeis Águia entendida ? Qiiepode ir errado 
o Rellogio do amor, 8c naó he poflivel, que leja somente huma 
hora, quando o amor andaoccupado à tantos dias? Naó he mais, 
que húa hora [rcfpondeS. Joaó,a cuja conta eltà o Rellogio do 
amor [] & te vos parecem as horas largas, 8c compridas,fabei, que a 
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do Mawl'ato. 3 
meu Mcítre, Sc Senhor lhe parecem breves, Sc limitadas, porque 
ama , Sc porque padece. 

Com tudo tornai a ver o Rcllogio do amor Diícipulo amado , 
que como he Rellogio do peito nam ferve fenaó a quem o tras con- 
íigo, St poderàó feras horas taó compridas, como osdezejos? De- 
ft dm o defiderayi. Naó he mais,que húa horà. [ repete % Joaó j] hora 
ejus, Sc bem podia a máo atrazar o dezejo , que com os pezos naó 
parou o Rellogio, antes porque anda hoje o amor em húa roda vi- 
va , naó moltra o que curia, por fe naó ver o que corre. Nora 
ejus. 

Mas agora perguntara eu, fe todas as finezas de If a hora , craó 
por noflò rcfpeito, porque só nelte fim fe requinta o amor de Chrif- 
to com tanto empenho? Nós nam fomos fernpre o alvo de leus 
cuidados, o objecto de luas afeiçoens ? Nam ha duvida ; por- . 
que razaó logo neite fim avemos de conhecer mais mtenfos < 
os feus amores , Sc experimentar mais fingulares os feus cx- 
ceífos? 

Refpondo com hum exemplo. Hum rio antes que entre no 
mar, corre focegado, Sc leva feu curlo pouco inquieto ; mas ao pa- 
gai do tributo, le as agoas accrtaó de fer vivas, faó as innundaçoens 
mais vehementes, laó as luas correntes mais impctuozas. Do amor 
de Chnlto podemos dizer, que foi leinpre hum rio caudalozo, 
porque aífi o vio fahir Daniel da lua face arrebatado. Diu z tus tgneus, j^an- 
raptduscjuc egrediebatur a facte ejus. Elte Rio pois de leu amor foy cor ' ' 
rendo por todo o defeurfo da vida leu curlo ordinário , mas che- 
gada cila hora, cm que avia de entrar no mar da morte, aon- 
de as agoas da afeiçaõ craó tam vivas, foy mais vehemente o cur- 
fo das finezas : In finem dslexit cos.' De maneira , que pello 
cfpaço da vida, parece , que jà o amor de Chrilto tendolb a- 
os mares; porem neltahora, achou que nam podia deter as cor- 
rentes. 

Quis Jozeph em Egypto diilimular por algum tempo, o 
grande amor que tinha a feus Irmãos, Sc diz o 'Iexto, que che- 
gara Jozeph a tal citado, que lho naó poderá encobrii mais tempo: _ 
Non poterat fie ultra cohibere Itfeph. Ilto aconteceo no Egypto ao amor °;í!/-45' 
de J ozeph com feus Irmãos, Sc com ventagens focedco hoje no Ce- 
náculo ao amor de Chrilto có os homens. Cum dtlextjjèt Juos ultra fine (,enef^5 
como lem muitos,dtlexst «/,q vai o inclino,que dizer: Nonpoterat fe 

ultra 



4 Serjnam 
u/tya cobtbere Cbrifius. Aqui obrou os maiores extremos, aqui Fés os 
maiores cxceflòs: nelte dia cortou pellas maiores diffiiculdàdcsrnet 
ta hora rompeo pellôs maiores impotiivcis:D;/í(7/»«fw quouffneper- 

Rupcr. feaí Hitraque auger, non nop,- Entre difKculdadcs, 8c impoliiveis,pa- 

rece, que caminha hoje o meu diicuriò; mas depois da graça, vere- 
mos como h^lilFcrcnte o allumpto; conicguila hoje por interccilaõ 
da Senhora-, icràtacii, porque fenaó ha Chrifto de elcuzar, como 
fez nas bodas de Cana, dilCulpandoíic, que ainda não tinha chega- 

Ioan.1. Jo a fua hora.Mulier non dum venit hora men,porque eila hora,ja cita 
prezente pêra a graça. AVE MARIA. 

O mayor enleio deile Sermaó,naô confide menos no afliimpto, 
Sc-motivo,que helle lc ha de ícgiiir, do que nas razeens, 8c lugares; 
com que fe ha de provar, porque vivemos em hum mundo , 8c che- 
gamos a hum tempo cm que a delicadeza das traças,lc ha de dezem- 

* penhar com a novidade das provas, nem húa, nem outra coulã pro- 
meto , porque nem húa , nem outra couza alcanço; 8c sò por naó 
faltar as claufulas mais pnncipaes do Evangelho por tantos, 8c tam 
fubidos engenhos ponderadas,como felismente diicorridas, vere- 
mos hoje as propriedades do amor Divino, encontrapofiçaó dos 
defeitos do amor humano. Elie lie o titulo do Sermão , cm que 
primeiro havemos de propor os defeitos, pera que no Evangelho 
avultem melhor as propriedades. 

Sinco faó os defeitos do amor humano,8c finco as propriedades 
do amor Divino. O primeiro defeito do amor humano lie ler nel- 

: cio, quando grande. O fegundofer limitado, quando fino. O ter- 
ceiro ler vario,quando auzente, O quarto ler impaciente * quando 
offend ido. O quinto fer ai ti vo, quando poderozo. Pello contrario 
a Primeira propriedade do amor Divino, he fer quando grande , lá- 
bio. Sc,ens dtícxit. A legunda, quando lino, Eterno : Quia vemt hora 
ejus ultra Jinem. dilexti. A terceira . quando auzente , conllante. ot 
tranfeat ex hoc mundo ad Patrem, d,/exit. A quarta, quando aggvava- 
do, (o{Y\<\ó:Scicbat cn,m quifnam tradèret (Hm. A qlunta,quando fobc- 
rano,humilde : Quia adeo txivit c<cp,t lavara pedes. Elià declarado 
o motivo, falta diicorrclo leni defeito. Entremos no primeiro , fem 
que em altiúa das propriedades nos apartemos do Evangelho. 

Pintou a Antiguidade o amor humano com azas, menino, def- 
pido,8c vendado: com azas, porque o amor Ilumino he muito aza- 
do pera penar, ou muito ligeiro pera fugir. Menino-, porque nunca 

chega 



do Mandate: 5 
chega a vzo dc razao, que na verdade o ainorhtimano no primeiro 
dia nalce,no fegundo crcce, no terceiro efpira, ficando tal vez obje- 
cto aborrecido, o que dantes tinha fido amado,& fe ha algum amor, 
que por mais tempo renda alvedrios, cative vontades, roube cora- 
-çoens, conquiile ai mas,logo lhe fogeitaa razaó;.dódc vem, que 
-aquclle amor , que no mundo anda mais avaliado Sc com opinião dc 
maisvbem entendido,he húaignorância, Sc-húafem razaó.t Amor.^ u^m^r- 
dis<SaniTto Ambrozia tft ratioms obUvio. Tits potencias tem a noílã 
alma, memoria,entendimento, Sc vontade, Sc quanto mais a vonta- 
de fe augmenta, tautounai^na memoria, Sc entendimento fc dirai- 

■nue deve ler (a.razuó;, porque nunca as finezas, de hum cora- ' 
x-um abrazado, lègermanaraó com os acertos dc humjuizo difereto. 
.O que ouvi fies pcríuadido com razoens, ouvireis comprobado com 
exemplos. 

L". lenam pergunto: que opinião logrou o prophano , Scinccf- 
ctuozo amor de Amoon pera com Thaiiiar, lcnaó o de louco fobre 2 

-hinaztó? ivoíi faccrc fixlt m.im butic., lhe dizia ainc:\uca,.Sc dcfgraçU- c j-, 
da doivzclla. Tu e ris qtuft units de infifientibus ffraeli Que'credit o con- 3 

feguio o illicito amor de ludas pera com lua nora 'I'hamar, lenam 
o de ignorante lobrc arrojado ? Nefacbat quod nurtufua tjfet. Que 
mal naleidos amores, que pervertas afeiçoais! Cujos Cxccllbs , ou 
fc definem locuras: iV<tli faceupftttltttutm haric , oudcconfellãó nccc- 

-dades: Ntjcicb.it quod nurus fu.i e]]cj. Ainda.naquelle amor, que pa- 
rece jufio , Sc làncto, por ler dc coraçaóhumano, encontramos cllcs 

-defeitos , Sc delcobrimos cfics cclypfcs. Ferverozo foi hoje o acto 
do amor dc S. Pedro, em reziítir, humilde a Chrifio ; màs como lho j 
pcntior.auaó e&ift adenominaçaõ dovxiuioiztQuidsga fatio, tu ticfcis \ c, 

■modo. km outrô actode amor, que teyo.no Thabor: JSonum-rJinos / ? ' 
«'iiic cj}c: lc lhe deícobrio-o defeito dc ignorar: Nefacm quid diccret. E 
athe a Magdalena inculcando no lcpulcro leu amor ppllos.olhos, Sc 
lotando nella as pérolas de preço , porque::is dores lobiaó de ponto, 

-íc achou coin, ccclyplcs da luz darazão: Quidphr(vkfàfito,*j>t:p9fitc- To.jtt.zt 
runt cum. Não lei, que deígraça tem avincubdoalii o amor em hum 

.coração huimino que quanto maisíe .vc cheio de mcendids, -tanto 
mais 1'e ve falto de deícurlbs. Amor efi r.uionis obÍAvia. 

Despido, Sc vendado pintaõ tambeói ao amor humano, Sc naó 
fintou quetn dicece, coniiderandoo delpidix* que hc o,amor muita 

.pena, Sc pouca roupji, masque opintem cego? Bem lei efi i qiie por 
' íj- iflò 
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6 Serthao 

iflò ouve amantcshumanos, porque ouve amantes cegos; porem 
a razaó herporque também o pintàraô mcrnno incapaz de defeur- 
l"o, pera moltrar, que nunca nellc ouve ignorâncias no juízo, que 
naó ouvefle também cegueira nos olhos. L.adeliria Moyies do mon- 
te, todo amante do povo, com o rolto todo cercado de luzes, to- 
do reiplandcccnte de ray os, Sc diz o T exto, que pêra o ver fem te- 

4 mor D povo .^vendara Moyles os olhos: Pofmt vdxmen fuper faacm 

fuam ; Sc porque tapa Movies os olhos, quando cllà banhado de 
luzes? Porque Moyles ignorava as inclinas luzes que tinha: Igno- 
rabat quod comuta ejfetfácies fua\ E. aveaiio cm Moyles ignorâncias 
do juízo: egnorabat^xó podia deixar de aver também cegueira dos 
olhov: Pofitit, vcUmen , que taó certo he ao amor humano taltarlhe a 
galhardia do delcurib^omo leguircclhe logo o achaque da cegueira; 
SC taó falto de razaó he finalmente cite amor, que o leu maior delei- 
to,he fer quando mais grande,mais neicio: rauonu obhvio. 

Em contrapoliçao dclbe primeiro deleito do amor humano, 
íc acredita hoje do Sabio, o amor Divino: Sciens dilexit. Mas per- 
gunto : fc Chrillo queria dar a conhecer gloriolamentc as finezas 
de feu amor, porque 1'e acredita repetidas vezes de lábio, pera que 
fe inculca quatro vezes entendido? Sciens quia vent bora ejus: fa ens 
quia dedit a Pater in manus,faens quia a Deo exivit 'fneb at entm quij- 
ii am trader a eb:z rezaó he,porque como o cxccilo de leu amor ncita 
hora avia de ler íáó extrunozo, pera que os Jiomens nam tormal- 
fem algum juizo errado, de que taó foberanas finezas foliem dema- 
zias nalcidas do impullòda vontade lem a conformidade do enten- 
dimento, era ncceUàrio multiplicar os créditos de entendido , pe- 
ra leu amor licarentre os homens mais abonado. Podiaooshomens 
cneanaree faalmcuto cora aamor Divino > achacandolhe os detei- 
tosdo amor humano, pois atalhellc elte engano , com a repetição 
da-lciencia, pera que com elte conhecimento infarao dehuin,SC 
outro amor a diltiuçaó,vindo facilmente a perluadirfe,que 1c o amor 
humano tem por defeito , eltar íempre da razao feparado,que.o Di- 
vino tem de propriedade cltac lemprea razaó unido. 

No lordaó vio o Baptilla aífillir o efpirito Saneio lobre a cabeça 
Joan, i. do Verbo Incarnado: Vi di Spirit um defeen dentem quafi Columbam de 

Calo,£2 manjit fuper cum. E o meu Evangelina affirma, que cita o 
loan i Verbo Divino no'feyo do Pay : Vutgcmtmqui eft infinu Patr.s. po- 

tável ditfcrença de lugares por çertoi 0\erbo Divino no levo ÚO I j 

O 



do Mandato. 7 
Do Pay,Sc o Spirito Santo na cabeça do Fiiho? Cuidava cu, que 
o V erbo Divino por fer rctaô,Sc faScdoria do Pay: :S fapten- 
na Par,is, aifilfcice no entendimento Paterno,Seque o SpiritoS.por 
ler amor deleeflê no Jordaó fobre o feio do Filho; porqu'e rezam 
logo íc ha de por o SpiritoSãcto na cabeça do Filho,8c ha dc citar 
o Filho no leio do Pay? Porque como a cabeça hc lugar da Scien- 
cia, Sc trono da rezam , São feio lugar, Sc centro do amor, pê- 
ra o amor Divino nam cftarno íeiouo Pay lem a rezam, unioce o 
Verbo,que hc rezain ao íèió â&P.ty.ZJinaenitus qui eftinjinu Pa:ris\ 
Separa a lcicnciiYnam eihrtiaoabeça do Filho ièm o amor,defeco 
o ainor Divino no Jordam a urrirce-na cabeça à Jcicncia do Filho: 
Manftt fup cr «ww:ficando o arnorDivino cm hú,Sc outro lugar taó 
unido à rezam,Sc a çczam ao amor, q lenam pode duvidar,de q te- 
nha cllc Divino amor a propriedade dc entendido,pois em nenhúa 
pfirte le acha da rezaó lepàhido.Oh quodifterenre amor elle do hu 
mano! O amor humano nam pode a vincular affiin a rezam,nem a 
rezam unirce adi ao nmor,porquceltc voluntário aftccto naó fe rc 
gula fino pello difeurçodo entendimento, como lc empenha cego 
pclla inclinaçam da vontadc^Sc por ifiò também no mundo lenam 
ama có razaó,porq naverdade,nentu«i razarh té qué ama conhece 
do o amor do múdo,amal]'e lo cont os olhos fechados talvczpcra 
maior ccgucira-d'alma,q do corpo,fó o arnorDivino hc amor todo 
lince,hc amor todo Argos,Sctaó dilcreto,q por citar cm todo lugar 
à rezaõ unido,foge dc tal forte às trevas da ignorãcia,q fó fe acrcdi 
ta dc fibio,Sc eterniza dc firme cntreasJuzcs do entendimento. 

' No.principio do nuido,andou o Spir-ito Divino fobre asagoas: 
Spirit us Domini fcrcbatur fnperatfit4s'. li quádo o mcfmo Spirito def 
cco < m lingoas de fogo no Cenáculo,diz o Texto,q fobre osApof- Genef. i 
rolos fizera o feu aílcnto,8t colocara o feu txono\SediFjt fuprafmgu- 
loscor/irpoiso amor Divino perpetuailc rato dc afséto lòbrc osAp- q. 
poftolos:/«//>,8c inqtíietalfe táto de palliigc lóbre as agoas? Ferebu- ( -,.' z 
f«r:li,porq quando o amor Divino andava fobre as agoas, ainda cf- 
lás agoas cllavaó cubertas das trevas fignificativas da ignoraria: te- 
nebn crant fnpcrfaiiem abyfsi^orç quádo elfc meimo arnorDivino 
defeco abrazado,foy fobre a cabeça dosApoltolos,lugar proprio de £xp0fttor 
feus itcàxmíitosfteditá, fupra capita eorii,té os cx'po!itores,Sc o amor 
Divino para fe acreditar dc Sabio, quádo encontra trevas da igno- iç). 
rancia, yay por cilas dc paflàgcm fugindo: foebamr : Sc quando ' 

li cncon- 



8 Sewiam 

ccvC/fníi]u2í5.dcciucnvimcto.,^«çhc?;tfeAÍr»itodcfcançãio: 
fsttii. Eíía fix A t-ibera a rem pónq o,4raqr Divino naõ bufcou nos 
Appjtolos-QÍugar do poraçaõpara fcu acento, ipago lugar do en- 
tendi mcntoipu^- feu .dc.icanço: parece,qub,i,kfccnJq do Geo,como 
encontraílè 5n-i10e1ro.no caminho as cabeça?,que Qscoraççié-, pa-r 
ra fc càliricar mais dc amante entendido iòbrc as cabeças,que cite a- 
mante somente voiuntario lobrc os coraçoen&nap fc pode apartar 
do enteniimentoiah.hcou de acento,do.nde açbour o. lugar a Ida 
propriedade. ScUu. E notem o moUo com-que defecoU o.modo 
cora que fobre as agoas aiuou:. lobrc as agoas. envoltas na> trevasé. 
da gubrancia,an „ò»i como cora violência dc pena: beceisatm: en- 
treats luzes.do entendimento ficou ae acento com perpetuidade 
dc gole o.Scdit v.t ma neat fu ttiermtm.Avsxcx pois que Jic taò difcrcto, 
bc nc,q no lugar da fcieneift tenha o tòtt.acento : ttitdif, & rias pruA 
cipaes ciaaíulas doE\ ãgcl.ra&enha o ainor-acGhrdto por UivmoO' 
8ncarecimctoticfcbio,cc a multiplicação de entéuldo..Uitns 'Ufv/v: 

Mas ie o amor de Chnko tem a propriedade de Sabio, parece-, 
que todas as finezas deite dia aviaô .-.c correr igualmente por conta 
elo iaber,como do amor? E que nem a fcieucia ayia dc exceder a 
aiciçaõ, nan o amor a faenacMffi parece,que avia dc ler, nias 1 fi- 
lo naó quiz o amor,porque a faceta, ena materia de finefcas era taõ ... 
ajulkda,que ehcgavaft pòr balua nos extremos, & p;ampr taõ ex- 
cetlivo,quc naó queria pòr termo aos excclíòs; 

Sabendo Chnllõ na Cruz»qite tudo o que im portava àRedêp- 
çaõeífeivaconlumado^.pubjaimi hnraa fi:..e muy qxcelfiva: /rówtj 

loan. 10 l"1*)*™ <tcoijiimf/JataijHfrfetixiífiíít/fí, S. Bm'iUrdo exjlhqan-iO 
'' citaiede,que.GhnftotinlianaAinte^eedc.mais.toimentoan,^.queo 

Senhor defiejáv&jyràf motora tormenta/ A iniplicaçaô o, lugar eítà 
D. Bern. clara;porquc fc Chriílo pclla fuafaécva conhecia muito bem, que 
expojítor. tuuo citava coniumroado,porque a tudo parece, que tmhajà iàtis- 
comuni- iato:Stufis/jtíia janr owniu t o»)Mmmuà.ptM , para que felicita inais 
ter. rigores, para que apetece novos martynos? S,nt maior a tormen.a\ 

Entende o Senhor húu coufa,ôc faz outra? Entende, que tem fcy- 
to o que baila,8c amo a tififcja mais puna?. Ainda deieja mais penai 
porque o ju lo iè entendia,o anior era o que obrava: o meiino foy 
dar a ícieucia o padecer por acahado,que naõ fe dar o amor por la- 
tisteito. Quando a ictti.c.adizia, íito baila de finezas : Hctense^nia 
jam omnia eonfiimremtajhm^começava o amor a pcoir novos torraé 

tost 
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tos m.iiors. t or ara-:.i: Lnj a içicr.cia -chegando a pôr nos extre- 
mos baliza,lançava o aipor àlem a barpjiqo auzcjo,naó qucrcúfb. 
que as.finezas deite dia ccrreilèm tanto gpr, conta dst fciécia, como 
da alci£aó;porquea íciéeia no ç$trcmo era,mais, ajuíbd i, & a a'*ci- 
çaó era maiscxccflivá. Pois ic o amor de Chriilo por Di vin j lc of- 
íentoa hoje entendido nps cficitós, & mais cxtremozo nas finezas 
bem era,que para credito defies gxfçflos* cm que fe mollrou hoje 
taó empeifiiado,lhe encarece o Èyangclfita quatro-vezes a propne 
•Jade dc cntcn4ido.í«ir«/. .rv,ò., . •• f;- • i • < 

O iegundo defeito do amor humano':,Jiç Ter limitado, quando 
fino. Vejamolo. Hecerto,qup .a íim.taçaó dp amor humano,ou í"e 
deduz do pouco tépo, que dura, ou do ultimo termo a que chega; 
L o meu empenho naó he moílrar a lua lanitaqaó-pcllo pouco té- 
po que dura, porque bem ic fabu, que. ha amor no mundo, que 
como luz dc relampago,pailã em breve,temppajCilroudo de raios, 
pois durar o a-mpr mais, ou menos tempo,ter mais, ou menos vi- 
da,naó depende tanto da natureza, que tem, como do coraçaõ 
an que fe poem ; porque ainda, q ueieja afecto ibberano he també 
quahdadcdepédcnte,quc por íllb em alguns fie o amor hum La- 
zaro,que em quatro diasfc corrompe,.cm outros he hum Jacob 
iervindo por tempo limitado: Servia tiíip-o Rache!fep tem aunisi&c Geneft.içf 
ib amandpcpmpLabaojhe.vai prometendo, também com os en- 
ganos vay duViinJo:5frw«/r«rVí mihi fepte.n alijsanms. Todo o em- 
penho pois coniiile hoje cm moltraro dcfeyto,Sclimitaçaó, deite 
amor,pcllo ultimo termo a que pode chegar,fendo mais fino, que 
lie até morte. 

O rnaioi;encarecimento do voffo ajnor, nunca pr.fiou dc fer ate 
morte,6c verificafe ifio.a/li,tanto no que mojrro,coino na que vi- 
ve: 110 que morre,porque-para ièmpre acaba, £c up que/ove, por- 
que mais fenaó lembra. E fenaõ dizeimer que cxcellós fe.z D.nna 
na morte dc Sichcm,depois de lhe entregar por préda o; cuida.,os 
ti'alma?Conglwinataeft anima cum ea. L que.ça..iiã teriaJ.iC0Q.pavd, 
iè. mandar enterrar nafepultura dc JLia»u&1 "WVhva 4c fu^pudftiGencf.^ 
Rachel? fenaõ,que os mais finos amores,ic toraô cxeoin-» «á vida» 1 • 
nunca chegaraó a pafiàr alem da morte,Nap fii, qud antipatia tcui 
a morte có o amor,&ainda cõ a mtunprja,Cph.ú Qbje.çto.amsppjuí- 
ta parecer sòmete na rcprezétajçaótmoa©»p»ra fqr.tQgo efquçci-iò. A4Gal.it 

M$hi mundvi cmcifixvt. eft, wndf.-.fiHíiL S;P;jjiJo: o mújoi c.6. 
0 Bz crucifi- 
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cr uci ficou fe em mi. Si eu mc crucifiquei ncllc.E para que era efia 
niult:p!icaçaó de cruzes?Dizem todos, que para Paulo molhar, q 
fe cfquecerá do mundo, Sc o mundo de Paulo. Mas neíta repoíla, 
funoo a minha duvidafiSc pergunto: Paulo,& o mundo naó pude- 
raõ efquecerfe lni do outro,ícm que ambos fe crucincafl'em?Si pu- 
deraói mas para ambos viverem nú do outro bem elquecidos, era 
grande inúulhia , reprcfentaremlè ambos crucificados. Queria 
Paulo períuadirnos,que de todo lê cfquecerá do mundo,Scquiz di- 
zer,que o mundo na lua cftimaçaó,era hum morto,Sc crucificado: 
queria também Paulo molhamos,q dera em húa traca.pera o mu- 
do fe cfquecer dellc,8cdií i"e,q aefle mudo fe represe rara como mor 
to,Sc crucificadojporquc avendo reprefentaçaó da morte, todo o 
•amor,Sc lembrança acabadeprelia- Tambem no Sacramento,que 
Chrifto hoje inftituio, lê verifica cila verdade; porque mandou o 
Senhor,que ncile myfterio,tivefièmos deite memoria tn mei memo 
nam faciais f&c porque razaó mais nefte,que nos outros myfterios? 
Porq sò neftc mádava rcprczétar aos homes a lua morte:Quotiefcu 

i. a d Co- f mãdttcabitis pane kite snort em Domin t annuntiabitis ,Scav édo repre- 
rsntb.i i. zentaçaó da morte,por fenaó arrifcâr a lébrança,tcz efpecial man- 

dato da memoria:/» met memoriamfaciens. Eis aqui logo o deleito 
do amor humano,ler quanto mais fino,limitado, pois té có a mor- 
te o feu termo,ou clle amor feja de quem morre,ou de quem rica. 

Muito ao contrario veremos hoje o amor Divino paliar alem 
da morte,fendo eterno quanto mais fino.Recorra mos a nollo tex- 
to. Soube o Senhor,diz S.Joaó,quc era chegada a fua hora : Scient 
quia vemt hora ejus. E que hora era clta,dc qucSJoaõ falla?Rcfpó- 

Stilmci- de o Doéfo Salmeiraó,que era a hora de fua morte cm que pcilos 
raõhic. homés avia dc perder a vida: Hora ergo fua dteitur tn cjua pro nobis vi 

iam erat daturus.Vok fe Chrifto nclla hora avia de morrer,parece q 
netla hora avia de ter termo o feu amor?Porque sòmcte fc ama,cm 
quanto fc vive? Aífi he no amor humano, como jà provamos, mas 
naó no Divino,como logo veremos. A morte poé termo ao amor 
humano,& por iflò hc limitado,mas naó poem fim ao Divino, por 

Toledo que hc etemo: Nam nee morte amor tile finem babun ictiam pofi morte 
perfeverar. Diz Toledo. No amor de Chrifto por Divino naó eraó 
rcpugnátesjSc incópativcis cites dous extremos,morte, Sc afeiçaó, 
porque a lerem repugnantes,nem o Evangchlla avia de intitular a 
Chrifto amante nclla hora in finem,.dtle.xitnem avia dc encarecer 

o (" tf 
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o leu amor alem da morte: ultra fino» dilexinpais Chrillo nefta ho 
ra defejava dar pcllos homens a vida; 5c tanto , que fe defeja pòr 
termo ao amor logo fe cteixa dc querer,perdendo o titulo de amá- 
tc quem ao leu amor deleja pòr termo, quem a liia afteiçaó deleja 
pòr fim. 

Chama Ezechiel aLucifer,cherubim:Et tu cherub cjui mane erie- 
barú-.S. Ambrofio,& o douto Soares affirmaó,que era Lucifer, Se- q ^ 
raphim,que he por natureza amante\ardensftS incendes; 8c que naó ^ 
era Cherubim,5c que he por natureza lábio: plcmtudo feicntia; pois ' 
fe Lucifer era Seraphim amâte,como o appelida Ezechiel Cheru- Mcr Sa~ 
bun entendido? Porque ha de perder Luzbel o titulo de amante? 
(S tuCherubhx razaó he do doéto Lacerda,de quem he o lugar,que -™>1&C"S' 
o naó quero vender por meu,que he hoje o dia de reilituir o léu a 
léu dono.Dille Luafer, que fe avia de pòr no monte do teftamen- 
to,no mótc diz o Expolitor,donde pudclfe teftar: Sedebo in monte ,ç ■ 
tefiamentij 8c que he teftamento? he a ultima vontade do teftador, J '"~ÍS 

que quem chega a tellar,termina a fua vontade,que he o principio 
donde nafee o amor,ÔC por íllò fe diz ultima; Alii Lucifer: 8c vos 
quereis ter ultima vontade,pois perdei o titulo dc amãtcSeraphim 
que pella vontade somente no defejo terminada,tendes jà na reali- L iccrj_ 5 

dade o amor perdido. Teftamentum, diz o doíto,c// ultima voluntas, C 
■& ah amoritjtatu cectdit,<jut amorifinem imponcreprcsitpfit. Chegou a j 
yótadc dcLucifer a querer ter ul timo termo,8ca querer ter fim,po c g " 
is cófecutivaméte avia de ter termo,5c fim o feu amor:CS- .*« Cherjtb ' 

Mas contra ilto ha húa grande inltancia.Se Lúcifer sò por que- 1 ' ' 
rer tcílar,pondo fim,8c termo a feu amor, perdeo o titulo de anvl- 
te,parecc,que Chrillo nelta hora o perdeo também, pois moítrou 
ultima võtadc tclládo de feu ságue Sacrainétado? Hie eft Cálix fan- Adjuncl. 
guiais mei novsftS cttrm Tcftameti.R.ci\>ódo aeltaminha cu vida,có frer£ £c- 
o mefmo Texto da inílancia.He verdade,q Chrillo no Saçraméto c/er,„ 
tcilou de feu langue; porem o tellamcnto foy com tal novidade rcc',M çA 

inllituido, que o fez o Senhor deferir dos mais: Novi Teftamçnti: /íC;s 
E em que conlillio a novidade dcíle tellamcnto? Sabem em que? 
em íèr eterno, (S ttterm Teftamcntr, 8c como aquillo, que lie eterno 
nam tem fim, 5c carece de termo , com tal novidade tellou 
Chrillo dc íèu langue, que fendo os mais tellamcntos, ultima 
vontade, cm que o teftador a limita, 8c termina o feu amor, o no- 
vo Tcílamcto do sãguc,por eterno,ucrni Tcftamenti, foiinftituiJo 

tanto 



fl . Sermam 

t-ntó cm abono,& credito da vontade, que ncllc eternizou Chrif- 
r o 1 foa «fèieaó : In fixe tttrnatur amor : como cru novo o n>o ,.<o tie 
au-EBr,tibcavia de icr novo o modo de tcItar,iogoauvuu,q tuml- 

Placentc. to m hoia da morte tcibille,naò fe duvide,que aicipda morte rnais 
nosquizcilc: hora ejus ultra finem dilextt. On, qu- d"-'-1U" J"»® 
cite uo dos homens,o amor dos hqjnens hc amor muitqmorta., te 
nclie iurifdiçaó amor, porq he limitado, mas ao amor Divino nao 
lhe poem limite a morte, porque he eterno: o amor "°s homens, 
quando maior acaba,porque hc nasjmezas limitado, o amor Divi- 
no,naÓ fe rcfolvc,porque he nosexccllos infinito. 

A traveça hum íòluaeo o peito de Chnilo morto,dpndetmmc- 
Ioan. 19 diatamente fahio langue,& agoa-.Exivnfiangu^ Cc porque 

naó dilpocm a Providencia Divina, que fe abra o Eauo de Bhutto, 
para dai* efle langue do Pato,quando ciià vivo, leiíau quauuo ettal 
morto? Porque ie o Senhor citando vivo dera. o langue eo I ato,, 
como depois de morto naó via jà mais sãgue que derramar,pomao- 
os homens prefumir,que acabara o amor com a morte, por que ie 
acabavaó as finezas com a vida-,pois bom remedio, para evitai eltc 
encano, dè o pevto fungue depois da morte : extvú jardins-, oure o 
amor Divino cita fineza depois de Ghrillo perder a viua,. para que- 
conheça© os homés,como he Eterno elk amor, que nao acaoao as 
fuas finezas com a vida,porque continuaó os leus cxceíios alem ua 
mortc:cxtv,t fiangutsfr para que faiba tambera o mundo a piopi íc- 
dade deite amor,que fe o regular pelio dos homens, que lie quan- 
to mais fino, limitado, enganefe como nefcio, que o Divuio, lie 
quanto mais fino, Eterno. Hora ejus ultra finem culexit. 
' o Terceiro defeito do amor humano lie fer vario, quando au- 

Zcnte. Naõ ha couia,que tanto magoe hum peita htunanov como 
a auzencia do bem querido. Hecllihúa contradiç-.iO.morr.U , que 
cauía intercadcncias no amorjhe húa mfirmidade maligna, q iem- 
pre acomete o coraçaó,por mais cordcal, que leja hum alecco nao 
pode refiltir a-taô pengofo mal como o da aufcncia, por illo os 
mais finos amãtcs, que delia enfermarão,lhe: derao era variaro no- 
me pello que fentiraó.Chamaraó huns a aufcncia o Lcthes donde 
lè bebem cfquccimétosioutros febre lenta com que cm breve le ti- 
fica hum afeClo:alguns morte eivei do amor ,êc todos commumcn- 
tc madraíta da afeiçaÓ. E eu pergunto agora para maior confirma- 
ção defta verdade, que amor ouve no mundo, que pre/ente nao 

>. 
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bfazonafie Jc grun.!c,Sc auzenten.ió degenerai!"; de fino. E cu- a. 
feição por m us verdadeira que to:lj,qu; nas -ifianciaj naó Vanat 
le?Oh que larga materia para taó vulgar qucyxa! EUa mcu'cou o 
Senhor a S.Pearo pellos olhos;fyefpe.;it Do./uhh, Ps nuun ío o 
vio negar 110 paço,depois de proteftar firmezas na ccya; mas era o Lrtc - 
aipor ue Pedro,amor ac coração humano, que à vifta biazona: Si 
opportugfit mew/n tecuw^auzente nega:zvW no „ihomme.n\ax pre- 
•zença he firme,na auzencia,vario. Math. 

So o amor Divino, iiequanuo auzente, confiante*, Sc parece 
periuadiloo Evãge]illa,que ícm fazer expreiU mençaó ua morte, 
SckO' -a zuicncia;,./ tranjtat ad paire/n, amo àquella amorozii deí- 
peaida, vuiculou àquellaanfenpa v.o enta, :u traujèãt : o amor e- 
ternoi«.'/r ,.,ie,,iatiexit. Naó Jegmerou o amor de Chrifto naau- 
zcnciapor Dtyino,como var.a o dpi homens por humano^degene» 
ra cite na àitfència,porque lhe naó Iç poifivei, partir,& ficar: fix- 
zerfe ai!sente, Sc prczencc. Naó viuvou o arnpr de Cnriíto na au- 
zencia por Divino,porque lhe íoy fácil ficar,& juntamente partir, 
como ic vc naqucllç D.vmo Sac r a m en to,, to n a c ib deixou Chriilo 
prezen tCA n<'íiy>í"SíOl'«Çoen^,dC auzente sua nofibs olhos: m o i tran- 
co nyífa. cxtulfiya rinezii, que ie a auzencia dommuia a firmeza ao 
amor li,umano^pu.jà a n^eiiiu auzecia legurava a perpetuidade ao 
amor DivinojoaG ten.,o já ma.,raita da atoiçaó,mas' legit.maMãy, 
porque a auzóctapor meyo .;a afcieaó o naó aparta, porque a uci- 
peuiaapor meyo do Sacramento o naõauzenta: antes me p;u*ecc q 
toy a cauia,pprquu.íè eternizou hoje o amor Divino com tal excel 
ío nciie Saçr*mcqtó,.quc nunca poderão faltar nelle as finezas cie 
hum DeosômaiijC^ o 

lnunuc Çiinilo o Sacramento do Altar, Sc uza deitas duas for- 
mas: hoccjí corpusrpuii. Elie he meu Corpo, H.c ejt Gds.òf.wntinis 

. >«<./,eítehe mcu ságuc.Pergúto:Çbnfio naó dano Sacraméio Gar AUth.% 
P9'i& Sapgue vivo : *.y vi vorOorwf^qmo dizem os fheoiogo-, ec 
a alma por eoncom tancia? -Hecerto: pois iníbtoao S .eram.mo 
co etfa soForma.//tc eji bjttyani;as sotljíla he a minha human da- 
c.e,porque alli nosa junto, Corpo, Sangue,oc atinafem multipli- 
car as formas, húa dó Corpo, outra do Sangue? D .rei: C.inílo no 
Sacramento queria moitrar a firmeza do leu amor,porque iíellc ie 
deixava auzente por encuberto}Sc como a humantúadc confie cf- 
fuxeialmente dc corpo,alma,2c uniaõ, Sc cita íaltou no Triuiio .,a 

nio-ie 



j, Semam 

morte,porque fc desfez o vinculo,que unia corpo,& alma, a lacra- 
mentarfe Chrifto debaixo da forma de humanidade: Hm cjt hum. - 
tiitas mca,era facramcntarfc debaixo de húa forma,que:em tres dias 
avia dc faltar,porem como o corpo,&langue fcimpre afUlhrao uni- 
dos ao Verbo, por iílb fe lacrameta debaixo da forma de corpo Sc 
langue,porque fempre avia dc permanecer.nao ic haClmfto de ia- 
cramentar cm forma,que algum tempo falte, mas em forma, que 
íbmnre dure,Se aílí era neceifàrio,para que cternizandoíle o amor 
dc firme nefte facramento, em que fe deixava pre/.entc, Sc au/.etc, 
foubclfem os homés,que era cite amor tao agigantado nos cxcel- 
fostaó crccido nas fi nczas, que tinha de propriedade, icr quafcdo 
mais auzcnte,mais firme. Vt tranfcat aã Patrem^ltrafintm diuxit. 

O Quarto defeito do amor humano,hc fer impaciente, quando 
ofièndido.Muito delicada he a condição do amor humano, S< nel- 
lc fe acha a propriedade do mar,a qualidade da polvora, Sc a natu- 
reza do vidro. Omar, com qualquer foprode vento fc altera, a 
polvora com qualquer failcade fogo fe acende, o vidro com qual- 
quer fombra dc tòque fc quebra. Afli o amor humano, com qua - 
quer ingratidão fe irrita, có qualquer difpnmor fe abraza,co qual- 
quer aggravo cftalla. Bem poderá fer, que aja no mflndo paciência 
rara diihmular traiçoens,para encobrir offenias ; porem elta uilli- 
mulaçaójou a caufa tal vez a força do intcreíle, ou o medo do rol- 
peito,mas naó o amor,que o que te dc humano, tem de lentiuo,Sc 
por illò naó pode fofrer peitos ingratos : nao liibc dcfculpar aggi a- 
vos manifcftos; poderá quando muito amar ingrátidocns ignora- 
das,mas nunca querer aggravos conhecidos, porque he tao i mpa- 
cientc o amor humano ortbndido , que quando fêítao pôde vingar 
por força,ao menos dezabafa por queixa. Alii o perfuadem as im- 
paciências da querida Rachel, contra feu amante Jacob, nos zelos 

, prefumidos dc Lia. Da mihi /iberos altocjmn monar. Afli o provaaas 
Gett. 50. triftes vozeSjgclèntidos clamores deThamar pello dcfprezo de ícu 

lrmaó Amnon: Ibat ingrediens, & clamans. Afli o enfinaó os rerno- 
n.Reg. 13 qUCS de Thamar contra Judas,incluídos na prenda do anel,que lhe 
Gen, 38. reltituio,quando menos advertido,julgou,que fofle queimada,pre 

valeeendo o fogo dc húa payxaó impaciente, contra o decreto, ct 
violência dc hum fogo natural. n. _ 

Muito pcllo contrario temos hojeao amor do noiio Leos, qua- 
do mais aggravado, fofrido, chamando feus i c*m dUcxtjJei fy.os aos 30 que 
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que por ingratos pared lo d'outrem , C fui cum no* rcccperunt; diili- loan, zo 
mutando rcfiilencias, & negações de Pedro , fofrendo traições de 
judas: Vt trader et eum fadas,& dcfculpando calado os aggravos dos Jf 

homcws.Tamtjuam ovisad tccifioncm,& non aprrict osfuum.E pera ler v 
maior a diífímulação das oftenfas mudou feu Divino amor o nome 
às couzas; porque a fua morte, chamou a fita fefta. Ame diet» fefium 
Pafeha : muitas horas de injurias, avaliou por húa sò hora de afron- 
tas: hora ejus: aos tormentos, cuja violência lhe fez esgotar todo o 
langue, chamou banhos de agoafria\Baptifmo babeo bapttfari: as ma- Lucx-l% 
iores afrontas, julgou por iguaria ,: Saturabitur opprobtus: morrendo, Oliren.3 
chegou a cantar como Cyínc; Hymno dtclo,hymno cantato, té muitos, 
quem fe feria como Pelicano;& Hnalinéte encobrio a mayor fineza, 
por dcfculpar nos homens a maior ingratidão. Vejamos claramente 
como o Texto o periuadc.pcra q a razão ó naó diíficulte. 

Diz S. João, q-foubera o Senhor nclla hora,.como havia de paflãr 
do mundo,pera leu Eterno Pay Vtranfeat ex hoc mundo ad Panem.O 
doéto Alapidc, nota aqui, que havia primeiro Chriflo dc paliar pel la 
morte dc Cruz,quc era o mais cullozo;ê/7 per mortem ,í> Cruccm tran A lapide 
feat; pois fe o morrer morte dc Grnz era mais cuilozo do que paflãr 'JÍC- 
pera o Pa>,porque não exprime S. Joaó a morte, afli como declara 
otranfito? Pt tran feat} Porque S. Joaó elcrcvia, o que o amor Di- 
vino ditava; Sc a falario cxprcflamcntc na morte, claramente fe 
infinuava o odio dos judeos , Sc a ingratidão dos homens, que aviáo 
de privar a Chriflo da vida; pos pera fediffimularcltsí grande in- 
gratidão, não lê chegue a exprimir aquclla maior fineza.que o amor 
ele Chriflo fabia difllmular com tal cmpfcnho noflàs ingratidoens, 
que não reparava hoje cm parecer menes amante , so porque os ho- 
mens parecera menos ingratos. 

Reparei . Sc parecemc , que com novidade , que ferindo 
os judeos a Chrilto nas coflas cem àflbutes , atraveçandolhe a 
cabeça com efpinhos, Sc rempendolhe pês , Sc mãos com cra- 
vos, Senão diga algum dos Evangelillas ,quc de todas cilas fe- 

. ridas lahiflê langue; lendo , que falou S.Lucas do langue, que 
corrco no Horto.-. Patins ejt fndor ejus fteut guttaífufunus , Sc P"C& 2Z 
Sam Joaó do langue , que làhio do peito, l.x/vit fàr.guis , Sc 'V 
qual lerá a razão deita uifiêrença ? A razão he ; porque c 
langue do Hoito , Sc do peito não fe Derramou pôr violen- 
ciaí, de* odio humano, , mas só pór impulfos.do amor Divino, 

" . ti que 
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que fupottG o odio miniftrace a lançadá, não podia tirar langue de. 

I hiim corpo morto,& por iflò o texto diz,que a lança somente abrio. 1).Arr.br. ?cra r;lhil. 0 lãnguc^ue o amor voluntariamente deu, Vi no- 

tam irtvitus,quam voluntárias exit us fanguints videretur .diz Santo Am- 
brofio; porem o Tangue das coitas, cabeça, pes, 6c mãos de Chriito, 
ainda que federramacc por fineza de amor , foi com tudo tinido a 
violências do odio humano com varas, com efpinhos, 6c com cravos; 
6c pera fe exprimir, que Chriito derramara cltc Tangue, de força Te 
avia de inculcar també aquellc odio: pois Tale os Evangcliltas[guia- 
dos pcllo amor Divino ] no langue que Tahio somente por Torça do 
amor,6c não publiquem o Tangue,que Te derramou por violência do", 
odio, pera que cncobrindole a fineza deite langue, fe diminua nos 
homens o odio de Tua ingratidão. E não exprima também S. Joaó 
o cxccíTó da morte,6c sò publique a laudade do tranfito. Vt tranfeat 
ad Patrem,pera que disfarçado o mayor cxceflb,fique diminuído nos 
homens o maior delito. 

Porem o requinte de todas cflas mayorcs finezas confiltio cm 
diflimular o aggravo de hú diicipulo traydor,«f trader et cum /udas.E 
a razão hc;porque os homes Tobrc ingratos manifcltavão o Teu odio, 
6c Judas Tobrc traidor encobria a Tua ingratidão, disfarçando a alei- 
vozia da venda, com o pretexto d'Amigo de Chrilto:cra Judas hum 
na apparcncia, outro na rcalidadc;8c Ter hum,6c parecer outro, nem 
hum Tanto o pode fofrer, 6c só hum Chriito o pode diflimular. 

No Horto cortou S.Pedro valerofamcnte a orelha de Malco; 
Tendo q Te portou Chriito com tanto Tofrimcnto,q diz Tcrtuliano,q 
tãbcm S. Pedro ferio a Chriilo na paciéeia. Patientu Domini in Mal- 
co vulncrata tft\ pois Chriito tão Tofrido com Malco,8c Pedro táo im 
paciente,q sò com Malco, 6c naó có os mais Te moltra empenhado ? 
Si; 6c porque razaó? Porq Malco era o q trazia nasmãos a luz,como 
hc tradição,6c naó levou S.Pedro cm paciência com Ter Santo, ver 
a hú judeo no exterior cem luzes,q pella culpa era no interior todo 
trevas,não lofrco ver a hú judeo com luzaceza na mão, Tabcndo, q 
trazia a candea da conTcieneia apagada nalma:Ter Malco hú na appa- 
rcncia^ outro na realidade, iflò não pode lofrer o zelo dc hum S. 

TertuL pCtiro,6c sò o pode dilfimular a paciência dc hum Chriito. Patient ta 
Domuu in Mateo vulnerata eft. Oh quátos Malcos vivem hoje no mú 
co,que Taó liuns, 8c parecem outros! Quantos ingratos a hum Dcos 
benigno em ToTrcr,ci bem califica a fua afeição em os diflunularlMas 

que 
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q In lilt: 6 ÒS diflinlule, fc he propriedade de amor Divino', fer auan- 

aggfâvado, fofíidò? Hoje Chriftãos devemos parecer, o que 
ritos, ou leremos melhor do que parecemos: devemos hoje lambem 
perdoar aggravos,diflimular oft'enfas,6í fofrer injurias,pois © noflò 
amante Dcos.que hoje morreo por noS,afli no lo deixou poi exem- 
plo, & com incobrir i maior fineza no lo intimou por doucrinaicha- 
mandonos lambem teus, fendo ingratos. Cum difexijfétfuós', <S fui 
cum non receperunt. Ia que tomos logo couta tanto fua obremos como 
teus amigos ncftc dia, não fendo impacientes, quando offendidos, q 
fie o quarto defeito do amor humano, mas fendo fofridos, quando 
aggravados, que he a quarta propriedade do amor. Divino. Sótebat 
eram cjuis nam tradere eum. 

O quinto defeito do amor humano,he fer altivo, quando fobc- 
rai^P; cin adtteua he no mundo a oppofiçaó entre o amor, & Ma- 
gettade, porq a Magelhde diz foberania, & retiro j o amor todo he 
humildade, todo comunicação. Amar he fentir, mageftade he man- 
dar, atcctos amorózos, & penlamentos altivos cm toda a clphera do 
coraçaõ humano nunca fe cófederaraõ,era toda a capacidade de húa: 

alma crcada nunca fe unirão. Muita valentia ha de ler ú de hú amor, 
que introduza cuidados,& obediências em hú aninto foherano , & 
lUageltòzô, por"que fe naó compadecem huffiildades de quem -ferve, 
com altivezas de qiiem ittaiúta.Itt© he o q todos cómumente achaó 
diHicult0zo,pore ami naó me fez duvida darfe o amor cm corações 
tobeianos,& mageltozós, porque também os foberanos tê afcicoaó, 
raíftbe os magettozos amaojo \ maisfc me difficult» he,S hú am fite 
poderozo, (c abata-liturnIde no q taz,COHÍervando a mageltade, q té. 
< <• Quando os Magos viraó a elhélla,feotiraõ cm feus corações !iú 
terverozo amor, & inquieto dçzejo dever o novo Rey naíeido no 
mundo; airiant-cso buícaõ,& véturozos o achaó ; mas iêndo Reis , 
Hw da o Lvartgqlilía o titulo OnemeVenb-SA 
Kjiórquénão oi intitula Reisrporfj a Vi a de dizer , que fe humilha- 
rão poítràdos!:/V»r/rtV»;;y.í adora: <»,„■&ferem Reis lendo am fi- 
tes, lei cm- Reis lòbel!aitôs,8c homilhaicrice abatidos', comcílaõ cou- 
zas,q no mundo lê naóaéhao, porque laó exm mos, q'ue no mundo 
feivaó uncm,rcputoiíleiio jui/o do Rvai.gctMa forcou/a táó" diffi- 
tirltoía de Crêr,qucHiMííllbifctii íiWctó o rlttflb-de Reis Ibbcránc*, 
quándo touve de -dè&mp httãffiifágte nl? mnihlKVaHntidòs. • ' 
Ma#i: (5 procidchtes aduraverunt cum. 

C z Verda- 
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Verdadeiro amante Rey, £c poderofo Senhor, Chriito Jefu , 

que coniervando a Mageltade Real, 8c conhecendo, que por natu 
reza era Divino : Sçiens, quia a Dco exivit, o poílrou o amor aos pes 
dos homens, humilhado: Capit lavare pedes: moítrando ièr, quanto 
mais foberano, mais humilde. Grande propriedade deile Divino 
amor! Mas também grande valentia ! Pois lutando hoje o amor 
com a Magcftadc pode tanto o amor na luta, que lhe deu doze que- 
das, poftrandoo aos pès de doze difcipulos. 

Ora vede a quinta propriedade deite Divino amor no Texto. 
Efcreve S. Joaó , que (abendo o Senhor, que era poderozo , 8c por 
natureza Divino l Sctens quia omnia dedtt ei Pater tn manas, ~S quia a 
Dco a Deo «m>:Íavara os pès dos homens humilhadoicx/xí lavare pe- 
des.Não parece boa cila confequcncia;porquc era poderofo, 8c porq 
era Divino começou a lavar os pès? Antes, porque era poderozo, 
os não avia de lavar, 8c porque era Divino fenáo avia de abater? 
Não ha duvida que aíli o pedia a Mageitadc, mas não o amor, que 
por Divino tem de pjopnedadc, não rcfpeitar o que he mais mageí- 
tozo, fenáo o que parece mais abatido. 

r Propterca diligit me Pater, quia pono animam. Poriflb o Eterno 
' Pay me ama, diz Chriito, porque entrego pellos hpmens a vida , q 

tenho, & a natureza humana, que logro; eíta he a intclligencia do: 
Pono animam. He certo, que cm Chriito avia duas naturezas, huma 
humana,outra Divina, o que iupoilo, pergunto: porque não ama 
o Eterno Pay a Chriito pcllo que tem de Divino , ienãopelloque 
logra dc humano? Quia pono animam. A razão hc porque o q Chrii- 
to tinha de Divino , era ncllc o mais foberano , Sc ornais inagclto- 
zo, o que tinha de humano, era o mais humilde, Sc o mais abatido; 
8c pera o Eterno Pay acreditar icu amor Divino peia com o filho: 
âtligtt me Pater ; naó avia de íèr o motivp dc feu amor, o que Chriito 
tinha dc Divino, que era o mais foberano, mas ó que tinha de hu.J 
mano, que era o mais abatido: quia pono nmmam. Tantóic compa-» 
dcce o amor Divino com os abatimentos,que abate ajmeiina fobera- 
r.ia, no q refpcita, 8c humilha a mefma mageilade, no q obra,mol- 
trando ler, quanto mais mageitozo, mais humilde, em côtrapoziçaó 
do de to to do amor humano, q quanto mais altivo he,mais foberanq 
íc fas. Mas pera que me canço mais cm provar eíta propriedade do 
amor Divino , fe no Texto a temos taó declarada. Seiens quia a Deo 
exivit: espit lavare pedes. 

0 
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Naó fei quem difle, que o amor era fogo , que fobia, pois o ve- 

mos boje defter, tanto; tanto defee o Divino , que obrigou a Chrif- 
to a lavar os pès dós Delcipulos. Oh Prodígio! Pafmou S. Pedro ' 
vendp tam rara maravilha. Domine tu mthi Levaspedes} Senhor, ami 
quereis vòs lauar os pès? Tu,miht non lavabis in tternum. Náo con- 
lintirei eu nunca, que no exercício dece lavatório , me tragais os 
pès nas palmas. Se vos cu vi no Thabor tão refplandecente como 
o Sol, ci de ver maiores finais neíle.fim a que atira o voflò amor, do 
que no dia final? Bem fei cu, que no dia do juízo fe ha o Sol deief- 
curccer,mas naó ha de chorar, Sc vos Sol de Iufiúça , vindespe* 
ra mi com agoa nas mãos, Sc com lagrimas nos olhos? Meu Mc- 
fire , Sc Senhor, jaque folies gerado pelo entendimento , náo vos 
governeis tanto pela vontade, que ifio parece jà fuperfluidaáe no 
aiwor, Sc no abreviado golfo delias agoas, donde vòs Ilibeis , que me 
polÍQ falvar, cuido cu que me pollo perder: Palvts Hia ,dis Augo- D.Aue. 
llinho, Pro fttndum pel igus vtdebatur Peno ,pe!agifug,cbat profundt- 
tatem. 

Com tudo entrai leguro Apollolo fagrado.quc depois defie Se- 
nhor vos lavar os pés, os ha de por fobre leu coração, Sc não na Iça o 
vollò receio dc hir hoje tão grande o rio do amor,q chegue a dar pc 
los pcitosjporquc a agoa fria, Sc fogo arJentc,faó,os que dão tempe- 
ramento aos peitos dc prova; Sc não queirais, q le prezuma , que ja 
daqui vos quereis perder nclÚí agoa, como fc diz , q daqui -a poucas 
horas aveis dc negar eltc Senhor ao fogo: não fujais agora por naó 
fugir duas vezes; deixai cflbs comprimentos, que o amor naó ellà 
jà em efiado, que fofra a qualidade defies refpeitos. 

Porem S.Pedro reparou, como quem ignorava ncila hora as 
finezas do amor dc Chrifto: Quod ego facto, tu nefets modofetes amem 
pojlca. Ifio,que cu obro, diz Chrillo, tendes Pedro muito,q dormir, 
primeiro,que o chegueis a entender: algú dia fabereis, como o myf- 
terio delia fineza, pois hoje a meu amor cm pès. Ultimamente o 
amor tanto porfiou, que o vcncco; obedecendo Pedro com tanta, 
preça, que foy do pè pera a mãopie» tan t um pedes, fed (S man us. La- 
vou cmfim o Senhor os pès aPcdro, Sc aos mais Difcipulos, Sc pou- 7- , / 
co fora,diz Ten:uliano,fe não chegara a lnvalos também a Iudas./'rf-' n 

ru hoc, ft non ettamproditarem ablucrar. E a mi me parece,q pouco era 
ja lavar os pès a Judas,que por traydor em tudo era deslavado,fe tam 
bem lhos náo lavara, como diz meu Padre S. Lourenço Juftiniano 

tom 

N 
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com as lagrimas Jos olhos. Silencio,lacrymis amoris íxceffum infmuA 

j ; bat. Oh Deos! Oh amor! E que valente bataria Jc húamórinfinito! 
' Eque obltinada refiitencia de hú coração ingrato! Mas donde reina 

Jujtmtan Q ,nccrcflè,naó tem império o amor,-nem o humano por defeótue- 

zo,ncm o Divino por dezentereçado. 
Tenho acalmado oSennaó do Mandato, em que claramente vi- 

mos as finco propriedades do amor Divino, cm cbntrapoziçaó dos 
defeitos do amor humano, porem depois de feito o Sermão foi nc- 
crifario obedecer a outro mandato, & aifi tendes mais outro defei- 
to,que ouvjr, tk outra propriedade yq ver. Defeito he do amor hu- 
mano não poder retratar as luas penas,q por ifio os amantes do mu- 
do, quando ic auzentaó , deixaó somente o retrato da pcfiòa, rctra- 
tandalVc ao airozo,& nunca ao chagado. E Chriito amante Divino, 
awzcntandolè hoje dos homens pera fcu Eterno Pay: Ut franfeat ex 

, , hoc rríundo ad Pairem ;nos deixou por prenda de leu amoiylons retra 
tos, o das glorias , no Sacramento, o das pernis no Sudário;- o do Sa- 
cramento pera os corações com alívios o lograrem, o do Sudário pô 
ra os olhos com lagrimas o verem. 

> Quem pois de vòs, fieis , reprimir nefta occafiaõ as lagrimas de 
leus olhos, lcm duvida,que lerà mfenfivcl por natureza!, & por afe- 
cto; mas de hú auditório taó catholico,bcm lc podem efperar agora 
lagrimas dc arrependimento, 8c fufpiros de compaixaó. Naó aca- 
baó os Evangcliltas de explicar, q a Magdalcna choraflè no Calvá- 
rio, Sc S.Jonõ não acaba dc encarecer as muitas lagrimas, que cho- 
rou na Scpulchro. Maria Jlabat ad monurnenturnfonspioram, dum ergo 

2.0. jícreí_ Quidplorasl É porque eliora a Magdalcna no Sepulchres, & 

não chòra no Caivano? porque no Calvário tinha à villa o Original 
dcllc rctr.uo;& no Sepiúchro cllava a copia,& Sudário dcChriílo, 

loan. 20. quea Magdalcna vio, linteamina poJita,£S Sudan it quod erat fuper caput, 
ejus inclinava, &profpexit ai mo)íuméntum,ík. x Igreja mais claro acrij 
dita cilas laitimofas villas; dicnobis Marta, quid vidijii iti via} Angela 
cos tejlesr, fudarium,ZS vefies. E a villa do Sumariodc lciT Deosnão po 
de fcu coração deixar de fe desfazerem lagrimas nellosolhos. Dum 
ergojieret. Quem deixará logo hoje de chorará villa deite Sudário? 
Que coração averà tão pouco magoado;quenão aercbehte cm fui» 
pirusà.vilfa de hum ipccturulo taó laiiimozt»? , •••'«« i\,\ • 
mes .Vedo poisChnitãos;como>bio.a;Miigiinlcna, toJõ-cí retrato íio 
nollo amorozo lcíii;q obrigando hop; aos liomons.cõ tantas finezas, 
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lhe corrcíponderaójngratos com tantas feridas. Vede o laltimozo 
eltado cm que o puzeraó nollos peccados , Sc como o dcfpedaçaráo 
nollos delictos. Confiderai bem, Chriltãos, ncllês pes Divinos, que 
teiu.o o nafcimento de rozas, vieráo a ter a morte de cravos ; Vede 
como aneou cego o odio em os crucificar, como fc ouvecem de ful- 
gir as penas, fiuns pès , que sò pera neflo remédio làbiáo dar paílòs. 
Confiderai cilas Divinas mãos, tão ricas,que de liberaes vicraó a fi- 
car rotasjmas fc cm Bellcm tiveraó do Oriente pérolas, tudo nellas 
agora lao Rubis, porque tudo nellas he fangue. Confiderai efle pei- 
to Divino barbaramente ráfgado,& cruelmente ferido. Vede como 
nos tomou cite Senhor tanto a peito, que a peito defeuberto nos de- 
tendeo,apeito aberto nos falvou. Confiderai cila Divina face, que 
fendo a mais bela,eltà agora a mais afeada , vede como veio a fer al- 
vo d afrontas, a que era afronta d'alvura? Confiderai eflès Divinos 
olhos, cenao repareis cm os veres fechados, que não he, porque cite 
amante Senhor eiteja taó mal com nolco , que nos naó poílà ver des 
olhos, eitao fechados somente pera não ver as nofiks culpas. Confi- 
derai cila Divina Cabeça,q merecendo fer coroada de flores, nollos 
peccados a ccrcaraóde elpinhos,mas né por efta caulà cltà cite Suor. 
pera com nofeo maisefpinhado, lènaó muito mais milcricordiozo. 

Se de hua parte tiveltes muito, que confiderai-,da outra não ten 
des menos,que ver. Vede Chriltãos,citas Divinas coitas cm Õ tan- 
to carregarão as vollas enormes culpas, ondas de mares, Sc dilúvios 
de fangue le quebrarão neltas coitas. Ià* os homens não tem lugar 
donde abrir mais chagas,porq o leu odio naó tem parte donde multi 
plicar mais golpes. Oh corações empedernidos, como vos não en- 
terneceis vendo ovofib Deos taó ferido! Oh corações obítinados, 
como vos nao laltimais vendo o vollo Ieíu taó magoado!Moítrcmos 
pois todos o noflo amor a eítc Deos envolto cm íiilpiros,a elte amor 
ciculpidoem lagrimas,fentindo ter offendido a eítc Senhor,que nos 

rcdcmio a ta.no culto , que nos libertou por meio de tanto langue: 

cwScÔrT MÓ he 0 S«P=J"i,,ga„ja . he fio que 
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